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(Polinização por abelhas em fruteiras no Brasil) – Em diversas culturas agrícolas, a polinização entomófila é um
dos fatores que contribui para o aumento da produtividade. A carência de polinizadores nativos permitiu que a
polinização dirigida com abelhas se tornasse um importante aliado na produção agrícola, embora pesquisas para a
avaliação da sua eficiência em algumas culturas ainda necessitem de ampla abordagem. Este trabalho teve por objetivo
reunir informações sobre polinização com abelhas no Brasil em fruteiras como aceroleira, cajueiro, citros, macieira,
maracujazeiro, meloeiro e morangueiro.
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(Fruit trees pollinated by bees in Brazil) – In several agricultural crops, entomophilous pollination is one of the
factors contributing to yield increase. Lack of native pollinators allowed directed pollination with bees to become an
important tool in agricultural production, although evaluation of its efficiency in some cultures still needs further
study. This work aimed to collect information on pollination with bees in acerola, cashew, citrus, apple, passion fruit,
melon and strawberry fruit trees in Brazil.
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INTRODUÇÃO

A polinização, como um dos processos
mutualísticos mais freqüentes, envolve uma grande
diversidade de plantas e animais, podendo a falta de um
deles gerar a extinção do outro. Estima-se que 90% das 250
mil espécies de plantas com flores e 80% dos vegetais
superiores de interesse econômico sejam polinizados
especialmente por insetos, sendo as abelhas consideradas
as mais eficientes (MCGREGOR, 1976).

No Brasil, o reconhecimento sobre a importância
da polinização com abelhas está em fase de expansão, tendo
conquistado espaço em centros de pesquisa, encontros
técnicos e nos meios de comunicação (NOGUEIRA-COUTO &
COUTO, 2007). Apesar disto, dada a biodiversidade de
fruteiras nativas e cultivadas no Brasil, estudos ainda são
incipientes. De acordo com FREITAS & IMPERATRIZ-FONSECA

(2005), as poucas informações disponíveis sobre a
dependência de polinização em culturas agrícolas, sobre os
polinizadores efetivos e sobre respostas econômicas à
polinização não permitem qualquer estimativa precisa do
valor dos serviços de polinização para as culturas agrícolas
brasileiras, nem do que é perdido com a falta de polinização
adequada.

Além da carência de informações sobre os
polinizadores, outro fator preocupante a ser considerado é
a perda de polinizadores naturais como consequência do
crescente desmatamento, queimadas, uso intensivo de
agrotóxicos e outras atividades antrópicas de impacto
negativo ao meio ambiente, resultando na diminuição da

produtividade de culturas de importância econômica
(KREMEN et al., 2007).

Uma alternativa utilizada pelos agricultores para
suprir a falta de polinizadores naturais é a polinização dirigida
com o uso de abelhas: técnica que consiste no
direcionamento de polinizadores de modo específico para
as flores de interesse (NOGUEIRA-COUTO & COUTO, 2007). O
uso de abelhas para a polinização dirigida é facilitado pelo
domínio de técnicas de manejo (MODRO et al., 2006), pelo
conhecimento sobre os benefícios das abelhas na
polinização (D’AVILA & MARCHINI, 2005), pela dependência
das abelhas por abrigo e recursos oferecidos pelas flores,
tais como néctar, pólen e resinas (AGUIAR, 2003),
comportamento forrageiro característico de algumas abelhas
(NADIA & MACHADO, 2005), tendência em apresentar
fidelidade à planta (FRISH, 1923) e pela facilidade em aceitar
ambientes de cultivos protegidos, principalmente as abelhas
sem ferrão (CRUZ et al., 2004).

Em função do insuficiente número de estudos
enfatizando o uso de polinizadores para o incremento da
produtividade agrícola do país, este estudo apresenta
informações sobre polinização em fruteiras de importância
econômica, cujo benefício da polinização por abelhas é
conhecido e incentivado como prática. Para cada uma das
espécies frutíferas são apresentados aspectos relacionados
à necessidade das plantas por agentes polinizadores, quais
as espécies de abelhas que são polinizadores mais efetivos
e manipuláveis, a atratividade das flores sobre as abelhas,
bem como métodos de manejo e direcionamento de
polinizadores para as flores.
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FRUTEIRAS DE IMPORTÂNCIA ECONÔMICA

PARA O BRASIL

Aceroleira (Malpighiaceae emarginata DC., Malpighiaceae)

A aceroleira é uma planta de pequeno porte, de
clima tropical, natural nas Ilhas do Caribe, Norte da América
do Sul, na América Central e no Sul do México. Foi
introduzida em meados de 1920 no Brasil, onde tem sido
intensamente cultivada (MANICA et al., 2003).

Estima-se que, nos diferentes estados brasileiros,
a soma da área plantada com a cultura seja superior a 10 mil
ha, com destaque para os estados nordestinos (Bahia, Ceará,
Paraíba e Pernambuco), com um volume de produção
superior a 60% do total nacional, contribuindo de maneira
efetiva para que o Brasil ocupe a posição de primeiro
produtor mundial (SOARES-FILHO & OLIVEIRA, 2003).

A aceroleira produz flores em abundância, contudo,
o pegamento de frutos é pequeno, o que se deve,
possivelmente, à baixa eficiência da polinização aberta
(FREITAS et al., 1999; MANICA et al., 2003). As flores são
dispostas em pequenos cachos axilares pedunculados, de
3 a 5 flores hermafroditas, e estas com 1 a 2 cm de diâmetro.
Os grãos de pólen são pegajosos, não dissemináveis pelo
vento (OLIVEIRA et al., 2003). A escassez de néctar torna a
flor pouco atrativa para os agentes polinizadores mais
comuns, como A. mellifera (FREITAS et al., 1999). No entanto,
podem ser visitadas pelas abelhas para a coleta de resina
utilizada na composição da própolis, pois suas flores
secretam óleos de glândulas que se localizam no cálice da
flor, o que é característico da família Malpighiaceae
(BUCHMANN, 1987).

A polinização por abelhas da família Apidae
(Meliponina e Anthophorini) aumenta a frutificação, além
de gerar produção de frutos mais regulares e maior número
de sementes por fruto de acerola do que as flores submetidas
a auto-fecundação ou a fecundação artificial (MARTINS et
al., 1999). As aceroleiras são polinizadas, principalmente,
por abelhas coletoras de óleos, como espécies do gênero
Centris, e embora espécies como Trigona spinipes (Fabr.),
Xylocopa frontalis (Olivier) e A. mellifera serem visitantes
de suas flores, estas abelhas não são polinizadores efetivos
devido ao seu comportamento forrageiro e baixa frequência
nas flores (FREITAS et al., 1999).

Visando aumentar a produção e a qualidade dos
frutos, recomenda-se: manter ausentes no local fontes florais
no mesmo período de floração das aceroleiras, evitando a
competição por polinizadores; conservar áreas florestais
nas proximidades dos pomares possibilitando a
manutenção e nidificação natural de populações de abelhas
próximas das culturas (FREITAS et al., 1999; MARTINS et al.,
1999).

Cajueiro (Anacardium occidentale L., Anacardiaceae)

O cajueiro é uma árvore tropical nativa do Brasil
(REDDI, 1991), sendo esta cultura de suma importância para

os Estados do Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte,
responsáveis por 95% da produção nacional (FREITAS, 1994).
A produção nacional de castanha-de-caju no ano de 2008
foi de 239.702 toneladas na região Nordeste e neste mesmo
ano, 3.145 toneladas de caju foram comercializados no
CEAGESP – São Paulo (AGRIANUAL, 2010).

O cajueiro é uma árvore com flores masculinas e
hermafroditas juntas em panículas terminais
(andromonóica). Cada árvore produz centenas de panículas
de várias idades ao longo da estação de florescimento, que
se mantêm de cinco a sete meses (FREITAS, 1994; DONADIO et
al., 2004). O forte aroma das flores e a viscosidade do pólen
reforçam a necessidade de agentes polinizadores, sendo a
falta destes o principal motivo da baixa produtividade de
frutos (NORTHWOOD, 1966; FREITAS, 1994).

As flores do cajueiro passam por mudanças
drásticas de coloração durante a antese, variando do branco
no dia em que abrem para o róseo e deste para o vermelho
no dia seguinte. A persistência das flores por até seis dias
após abrirem, mesmo não sendo mais receptivas, sugere
que elas aumentam a atratividade da planta à distância para
potenciais polinizadores, enquanto os permite distinguir à
curta distância entre as flores com recompensas de pólen e/
ou néctar (flores brancas) daquelas já desprovidas de
qualquer recompensa (flores vermelhas) (FREITAS, 1995).

A abelha solitária nativa X. frontalis é altamente
eficiente na polinização desta espécie de planta, no entanto,
essa abelha ainda não é manejada e, desta maneira, tem-se
utilizado como alternativa a polinização por A. mellifera,
que é considerada o polinizador mais importante em pomares
comerciais de cajueiro no Nordeste do Brasil (FREITAS &
PAXTON, 1996; FREITAS, 1997), proporcionando maior
pegamento e peso de frutos (PAULINO, 1992).

Visando beneficiar-se com a polinização por
abelhas, o agricultor deve evitar a ocorrência de plantas
nas proximidades, cujas flores produzam pólen atrativo para
abelhas, no mesmo período de florescimento do cajueiro.
As abelhas devem ser protegidas de aplicações de
inseticidas e a destruição de possíveis locais de nidificação
deve ser evitada (FREITAS, 1994). Além disso, FREITAS &
PAXTON (1998) recomendam a provisão adicional de abelhas
para a obtenção de uma boa produtividade em cultivos
comerciais.

Citros (Citrus spp., Rutaceae)

Os citros são originários das regiões tropicais e
subtropicais da Ásia e do Arquipélago Malaio, estendendo-
se desde a Índia, o norte da China, a Nova Guiné até a
Austrália (SIMÃO, 1998). O Brasil produziu 18.394.719
toneladas de laranja no ano de 2008, sendo os Estados de
São Paulo e Bahia os principais produtores (AGRIANUAL,
2010).

Uma das principais dificuldades que a citricultura
nacional enfrenta é a baixa produtividade de frutos, sendo
que o crescimento da produção é pelo aumento da área
plantada e não pelo aumento da produtividade que poderia
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ser incrementada com a utilização de abelhas na polinização
(PASINI, 1989; PARANHOS, 1996).

As flores de laranja produzem grande quantidade
de néctar e, apesar do período de abertura da flor ser de
apenas uma semana, o grande número de flores existentes
na cultura estende o período de produção de néctar para
três ou mais semanas (VANSELL & WATKINS, 1942). A maioria
das variedades produz flores hermafroditas, no entanto, os
grãos de pólen dos citros são aderentes e viscosos, sendo
que a polinização cruzada efetuada por abelhas é o meio
mais consistente, efetivo e econômico de assegurar
produções adequadas em variedades auto-incompatíveis
(VANSELL & WATKINS, 1942; SIMÃO, 1998; QUEIROS-VOLTAN &
SILVA, 2005).

Apesar das laranjas doces (Citrus sinensis [L.]
Osbeck) serem citadas como autógamas, a alogamia tem
sido demonstrada pelo aumento da produção de frutos com
o uso de polinizadores efetivos, sendo que 68% de 34
diferentes variedades representantes desta espécie
produziram maior quantidade de frutos sob a polinização
aberta (DOMINGUES & TULMANN-NETO, 1999).

Com a atuação, principalmente de A. mellifera, em
pomar de Citrus foi observada uma maior produção de
frutos e maior peso total (‘Hamlin’, ‘Natal’, ‘Pêra’, ‘Pêra-rio’
e ‘Valência’), maior número de sementes e porcentagem de
suco (‘Hamlin’, ‘Natal’, ‘Pêra-rio’ e ‘Piralima’), maior Ratio
(ºBrix/acidez) (‘Natal’, ‘Hamlin’ e ‘Pêra-rio’) e menor
concentração de prolina (‘Natal’) (GONZALES, 1960;
TREVISAN, 1983; PASINI, 1989; MALERBO-SOUZA, 1991;
PARANHOS, 1996; MALERBO-SOUZA et al., 2003a).

As espécies de abelhas que conhecidamente
polinizam as flores de laranjeiras são A. mellifera e Melipona
scutellaris (Latr.) (TREVISAN, 1983; BARROS, 1994). No
entanto, em floradas abundantes somente a presença de
enxames naturais não é suficiente para polinizar o grande
número de flores que se abrem, sendo necessária a
instalação de colméias de abelhas para garantir uma boa
produção de frutos (TREVISAN, 1983). Em geral, para o bom
desenvolvimento das colméias instaladas, estas devem ser
protegidas das aplicações de inseticidas, no entanto,
inseticidas como lufenuron e tebufenozide e o acaricida
cyhexatin, utilizados em cultivos de Citrus, não apresentaram
efeitos deletérios sobre adultos de A. mellifera (CARVALHO,
2006).

Visando aumentar as visitas de abelhas na cultura,
os extratos de capim-limão, Bee-Here®, eugenol, citral e
geraniol, diluídos em água e pulverizados sobre os laranjais,
podem ser usados com sucesso como atrativos para A.
mellifera (MALERBO-SOUZA et al., 2004); a atratividade destes
produtos sobre insetos potencialmente pragas carece de
maiores estudos.

Macieira (Malus domestica Borkh, Rosaceae)

A macieira é originária da Europa e foi introduzida
no Brasil adaptando-se melhor em regiões de clima frio
(GOMES, 1983). Em 2008, o Brasil comercializou 1.121.468

toneladas de maçãs, sendo a produção concentrada
principalmente nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande
do Sul (AGRIANUAL, 2010).

As flores da macieira apresentam coloração,
abundância do número de flores e oferta de néctar e pólen
como recurso trófico, o que as tornam atrativas aos visitantes
florais. No entanto, o baixo rendimento nacional deve-se,
provavelmente, à polinização inadequada (PETRI, 1986).

Apesar de a flor ser hermafrodita, a polinização
cruzada da macieira deve ser realizada entre cultivares
distintas, sendo que a cultivar produtora deve receber o
pólen de uma cultivar diferente e compatível com a primeira,
a qual é denominada polinizadora. Quando a polinização é
eficiente, ela garante uma boa produção de frutos, além de
aumentar o tamanho e melhorar a simetria dos mesmos
(GOMES, 1983; PETRI, 1986; FREE, 1993).

No Sul do Brasil, em 2004, foram alugadas
aproximadamente 45 mil colônias de A. mellifera para
polinizar áreas de cultivos de macieiras (FREITAS &
IMPERATRIZ-FONSECA, 2005), sendo recomendado o uso de
2,5 colméias por hectare para visitar todas as flores do pomar
(PARANHOS et al., 1998). De acordo com estes autores, as
abelhas preferem coletar néctar e pólen das flores mais
próximas da colméia. Desta maneira, para o melhor
aproveitamento das abelhas na polinização é importante a
distribuição homogênea das colméias individualmente ou
como recomendado por PETRI (1986), em grupos de 2 a 4
colméias, em toda a extensão do cultivo.

Outro fator importante a ser considerado é o uso
de fungicidas e inseticidas, pois alguns podem ser
prejudiciais quando aplicados em plena floração, atuando
como repelentes ou sendo tóxico às abelhas ou, ainda, afetar
a germinação dos grãos de pólen, como é o caso dos
fungicidas cúpricos (PETRI, 1986).

Maracujazeiro (Passiflora spp., Passifloraceae)

A família Passifloraceae está distribuída nas áreas
tropicais, principalmente nas Américas e na África (JOLY,
1985). O Brasil é o maior produtor e consumidor de maracujá
no mundo, sendo os Estados da Bahia e Espírito Santo os
principais produtores brasileiros, e as tendências apontam
para uma ampliação no consumo desta fruta no país (FERRAZ

& LOT, 2007).
O maracujazeiro é uma planta alógama por

excelência, sendo a polinização um dos fatores que mais
influem na sua frutificação (BRUCKNER & SILVA, 2001). Suas
flores apresentam características morfológicas que auxiliam
na atratividade, como o tamanho grande das flores, cor
vibrante, forte odor e néctar abundante. O maracujazeiro
possui flores solitárias e hermafroditas, que possuem três
mecanismos que dificultam a auto-polinização: a
incompatibilidade gametofítica, os estigmas no ápice do
androginóforo (posição bem acima das anteras) e a
ocorrência de protandria (o pólen fica maduro antes dos
estigmas estarem receptivos) (RIBEIRO, 2000; DONADIO et
al., 2004).
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As mamangavas (Xylocopa spp.) são polinizadores
eficientes, pois o seu tamanho permite o toque nos órgãos
reprodutivos da flor (RUGGIERO, 1973). Outras abelhas
frequentemente observadas visitando flores de maracujá
podem causar injúrias nas flores, como T. spinipes (BOIÇA

JÚNIOR et al., 2004), ou coletar néctar e pólen sem realizar a
polinização, como A. mellifera, tornando as flores menos
atrativas para os polinizadores efetivos e dificultando a
polinização artificial devido à diminuição de pólen, antes
mesmo das flores estarem totalmente abertas (RIBEIRO, 2000).

Para a realização da polinização eficiente e a
diminuição de perdas ocasionadas por A. mellifera,
recomenda-se o uso de repelentes ou o cultivo de espécies
atrativas para Apis, como picão-preto (Bidens pilosa L.),
girassol (Hellianthus annuus L.) ou cosmos (Cosmos
sulphureus Cav.) entre linhas na cultura (RIBEIRO, 2000;
MALERBO-SOUZA et al., 2003b; NICODEMO & NOGUEIRA-
COUTO, 2004). No entanto, estas plantas podem afetar a
produtividade de fruteiras (KIILL et al., 2000), sendo
necessários maiores estudos para sua implantação
comercial.

O aumento do número de ninhos de Xylocopa pode
ser obtido com a manutenção de vegetação atrativa para
estas abelhas, mas que não floresçam simultaneamente com
o maracujazeiro. A implantação de caixas racionais próprias
para a criação de Xylocopa (FREITAS & OLIVEIRA-FILHO, 2003),
vigotas perfuradas ou gomos de bambus (CAMILLO, 2000),
na área de cultivo, podem contribuir para elevar os índices
de polinização e produtividade do maracujazeiro.

Meloeiro (Cucumis melo L., Cucurbitaceae)

O meloeiro é uma cucurbitácea introduzida no Brasil,
sendo proveniente da Ásia tropical (GOMES, 1983). Nos
últimos três anos, o mercado doméstico brasileiro não
apresentou crescimento significativo para o melão, porém,
as exportações cresceram expressivamente entre 2002 e 2003.
O Rio Grande do Norte e o Ceará são os dois principais
estados produtores, sendo responsáveis por 80% da safra
brasileira (FERRAZ & LOT, 2007).

O meloeiro apresenta flores masculinas e femininas
localizadas separadamente na mesma planta, sendo que no
início da floração surgem apenas as flores masculinas e
após 3 a 5 dias tem início o aparecimento simultâneo de
flores masculinas e femininas (COSTA & GRANGEIRO, 2003).
Os grãos de pólen são pesados e viscosos, dependendo de
uma alta eficiência das abelhas na polinização de suas flores
para uma boa produtividade (FILGUEIRA, 2008). As
variedades Valenciano amarelo, Net-melo (KATO, 1997) e Gold
pride (TRINDADE et al., 2004) são totalmente dependentes
da ação de polinizadores, sendo que na ausência destes
praticamente não há produção de frutos.

A cultura do melão no Nordeste brasileiro tem
utilizado colônias de A. mellifera para obtenção de maior
quantidade e qualidade de frutos, sendo alugadas
aproximadamente 10 mil colônias para esta finalidade em
2004 (FREITAS & IMPERATRIZ-FONSECA, 2005). Para o plantio

comercial é recomendado o uso de 2 a 4 colméias/ha (LOPES

& SIMÕES, 2006).
De acordo com FERRAZ & LOT (2007), analisados os

custos médios de produção de melão, verifica-se uma
margem de lucro pequena para os produtores, e a questão
da qualidade é de fundamental importância, sendo que as
frutas melhores alcançam melhores preços no mercado
interno e entram com mais facilidade nos mercados externos,
que são muito mais compensadores.

Morangueiro (Fragaria x ananassa Duch., Rosaceae)

A partir do século XIX ocorreu um grande avanço
com a produção de cultivares superiores. Assim, a cultura
do morangueiro passou a despertar interesse comercial,
inicialmente na América do Norte e, depois, na Europa, Ásia,
América do Sul e África. As cultivares que deram origem a
cultivar comercial de morangueiro conhecida como
Fragaria x ananassa Duch. foram principalmente Fragaria
chiloensis e F. virginiana  (OLIVEIRA & SANTOS, 2003).

No ano de 2008, o Brasil comercializou 10.585
toneladas de morango no CEAGESP – São Paulo, sendo
cerca de 70% desta produção in natura e o restante
industrializado (AGRIANUAL, 2010). Os principais produtores
brasileiros são os Estados de Minas Gerais, São Paulo, Rio
Grande do Sul e Espírito Santo (DUARTE-FILHO et al., 2007).

O morango é um fruto composto formado pelo
desenvolvimento do receptáculo floral contendo dezenas
de aquênios; se a polinização for ineficiente, os ovários
não são todos fertilizados, gerando a má formação dos frutos
(PADOVANI, 1991).

As flores do morangueiro podem ser hermafroditas,
pseudo-hermafroditas (estames atrofiados) ou unissexuais.
Nas flores ocorre a protoginia, onde os estigmas são
receptivos antes do pólen da mesma flor estar disponível e,
portanto, essa cultura necessita de polinização cruzada, e
quase sempre entomófila (PADOVANI, 1991), pois a
polinização pelo vento é ineficiente (MALAGODI-BRAGA,
2002).

Os visitantes florais mais frequentes da cultura do
morangueiro são abelhas da tribo Apini, sendo os
meliponíneos os polinizadores mais eficientes pela
quantidade de pólen transportado e pela frequência de
visitação no cultivo. Apesar de autocompatíveis, as flores
primárias das variedades Campinas, Oso Grande e Sweet
Charlie necessitam de um polinizador para a produção de
frutos bem formados, principalmente àqueles destinados
ao mercado in natura (MALAGODI-BRAGA, 2002).

Nas variedades Oso Grande, Tudla e Chandler, os
valores mais elevados para a porcentagem de frutos para o
mercado in natura, a taxa de fecundação e o peso dos frutos
foram obtidos com a polinização de jataí (Tetragonisca
angustula Latr.) em estufa e em campo (MALAGODI-BRAGA,
2002; CALVETE et al., 2005).

Visando aumentar a visitação das abelhas nas
flores, a vegetação no entorno às áreas de cultivo e a
introdução de colméias de abelhas jataís podem exercer uma
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grande influência na diversidade e abundância de abelhas
no morangueiro (MALAGODI-BRAGA, 2002).

OUTRAS FRUTEIRAS

Os benefícios da polinização são ainda pouco
conhecidos para várias fruteiras cultivadas no Brasil. Neste
sentido, destaca-se a importância dos estudos pioneiros
direcionados ao cultivo do abacateiro (Persea americana
Mill.) (MALERBO-SOUZA et al., 2000; SILVA et al., 2002),
açaizeiro (Euterpene oleracea Mart.) (VENTURIERI et al.,
2005), atemoieira (Annona squamosa x Annona cherimola)
(MELO et al., 2002a), cherimóia (Annona cherimola Mill.)
(MELO et al., 2002b), coqueiro (Cocos nucifera L.)
(MENDONÇA, 2002; CONCEIÇÃO et al., 2004), goiabeira
(Psidium guajava L.) (GUIMARÃES, 2006), gravioleira (Annona
muricata L.) (CAVALCANTE, 2000), muricizeiro (Byrsonima
crassifolia L.) (PEREIRA & FREITAS, 2002; REGO et al., 2006),
pessegueiro (Prunus persica L.) (MOTA & NOGUEIRA-COUTO,
2002) e pinheira (Annona squamosa L.) (CAMPOS et al., 2004).

NÍVEIS DE DEPENDÊNCIA DE FRUTEIRAS POR POLINIZAÇÃO

ENTOMÓFILA

Utilizando o método proposto por KLEIN et al. (2007)
para a classificação de cultivos pelos seus respectivos
níveis de dependência pela polinização mediada por animais,
e considerando apenas os cultivos de fruteiras de
importância econômica para o Brasil, publicado no
AGRIANUAL (2010), os estudos demonstram que em 20%
das fruteiras, sendo elas o cajueiro (FREITAS, 1994), macieira
(PETRI, 1986), maracujazeiro (RIBEIRO, 2000; FREITAS &
OLIVEIRA-FILHO, 2003) e meloeiro (KATO, 1997; TRINDADE et
al., 2004), a polinização por abelhas é essencial, aumentando
a produtividade destas culturas em mais de 90% (Fig. 1).

Aceroleira (MARTINS et al., 1999), abacateiro
(MALERBO-SOUZA et al., 2000) e goiabeira (ALVES & FREITAS,
2006) têm aumento entre 40 e 90% da produtividade com o
auxílio das abelhas. Citros (TREVISAN, 1983; MALERBO-SOUZA

et al., 2003a), coqueiro (MENDONÇA, 2002), morangueiro
(CALVETE et al., 2005) e pessegueiro (MOTA & NOGUEIRA-
COUTO, 2002) apresentaram aumento entre 10 e 40% da
produtividade.

Frutos produzidos por partenocarpia, como os
frutos de abacaxizeiro (MANICA, 1999) e bananeira (DANTAS

et al., 1997), não se beneficiam com a polinização. Em vários
cultivos, os benefícios da polinização por abelhas ainda
são desconhecidos ou pouco divulgados no Brasil, como a
ameixeira, cacaueiro, mamoeiro, mangueira, melancieira,
nectarineira e videira.

Fig. 1. Níveis de dependência pela polinização de abelhas, por fru-
teiras de importância econômica para o Brasil. Essencial = aumento
da produtividade maior que 90% com o uso de abelhas na polinização;
Alto = aumento da produtividade entre 40 e 90%; Moderado =
aumento entre 10 e 40%; Baixo = aumento entre 0 e 10%; Nenhum
= sem aumento na produtividade; Desconhecido = sem estudo reali-
zado.

Desta maneira, 55% das fruteiras de importância
econômica para o Brasil são beneficiadas com a polinização
por abelhas, tendo aumento maior que 10% na sua
produtividade; para 10% das fruteiras não há benefícios
com a polinização, e para os 35% restantes ainda não tem
estudos no Brasil (Fig. 1). Os trabalhos com polinização de
fruteiras foram realizados principalmente na região Nordeste
(aceroleira, cajueiro, coqueiro, goiabeira, maracujazeiro e
meloeiro), Sudeste (abacateiro, citros, maracujazeiro e
pessegueiro) e Sul (macieira e morangueiro) do Brasil. São
necessários estudos para a obtenção de dados aplicados
às regiões onde se pretende implantar o programa de
polinização, uma vez que esses resultados podem variar
significativamente a depender dos fatores bióticos e
abióticos locais (FREITAS & IMPERATRIZ-FONSECA, 2005).

CONCLUSÕES

A utilização das abelhas para polinização, associada
ao manejo adequado das colméias e à eficiência de atrativos
para as mesmas, podem proporcionar maior produtividade
em fruteiras exploradas comercialmente no Brasil. Vários
estudos comprovam a sua eficiência, principalmente na
região Nordeste e Sudeste do país, sendo as demais regiões
carentes de informações consistentes sobre a interação de
suas fruteiras e seus efetivos polinizadores.
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